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ola. Naquella occasião, com um ar mais.**i,

Hrkvk VISITA AO RI30TNTO PIE-
doso nid uma [mstit.üioA.0 de
cAltll>Al>K K LIOIülRA NOTI-
CIA DR UMA 01'KUAÇAÒ BRI-
hlIANTIKKI.MA.

Nessa manhã pluviosa do dia de hon-
tem, passávamos pela frontaria empa-
redada da Santa Casa, quando, acci-
dentalmente, encontramos o illustre la-
cultativo dr. Figueiredo Rodrigues que,
aquella hora matinal, galgava os pri-
meiros degraus escorregadios deste vas-
to estabelecimento de beneficência pu-
blica, onde elle prpdigalisa a uma onda
infindável tle clientes desprotegidos da
sorte, os recursos de sua profissão be-
nemerita.

Por simples curiosidade jornalística,
como por acquiescencia ao convite gen-
til que elle logo nos fizera, acompa-
nhamol-o em visita ligeira aquella casa
de caridade.

Si bem que o edifício apresente, i't
primeira vista, o aspecto iuesthetico
de um antigo mas espaçoso forte hol-
landez, entretanto, esta impressão des-
apparece rápida, quando nos defronta-
mos immetliutamenle com unia nessas
figuras brancas, de vestes tullares e
escapulario á cinta, que povoam, noite
e dia, aquelle recinto do piedade na
distribuição solicita de seus confortos
moraes a uma multidão dos escorraça-
dos da fortuna.

Assim, nos sentimos logo enterneci-
dos ao termos accesso ali, por uma
mflo de neve que nos abriu o portão
lateral para vermos o asseio que se
denuncia pelo solo afora, pelas pare-
des, pelos moveis e por tudo que se
acha entregue ti direcção intelligente
e carinhosa dessas heróicas irmãs de
caridade que vivem de terra em terra
como as romeiras do Dera ou as dile-
ctas filhas de Maria, espalhando ás man-
cheias os thesòuros inexgottaveis de
seu espirito christão.

A dois passos mais, para a direita e
para a esquerda do observador, se des-
tende uma comprida varanda cujas ja-
nellas abrem para um jardim capricho-
aamente cuidado.

Aqui, a secretaria, modestamente
mobilada, tendo uma meza central de
grandes dimensões para as reuniões
pias, presididas sempre por uma gale-
ria1 de retratos appostos nas paredes
brancas, e que são elles as photogra-
phias perfeitas dos vultos prestadios
daquella casa. Aqui, a capella na si-
lenciosidade communicativa tle seu
mysterio; mais alem, a enfermaria
das mulheres, o gabinete tia directoria
e outros vários departamentos utilissi-
mos que se seguem no raio norte e
eul do prédio.

Vistos com o tempo breve que per-
mittiam os nossos afazeres, paramos
um momento na leitura dos internados
do dia e que, segundo o que estava
escripto numa lousa, guardamos de
memória existirem:

Pensionistas 44
Indigentes 97

m
E descrimiuadamente:

Mulheres 1G
Creonças 8
Homens 117

141
Em seguida, nos eucaminhámos para

um escriptorio de apparencia muito
eimples e dabi passámos para um ve-
lha sala de operações, cujos materiaes,
em verdade seja dito, não coudizem
com as exigências da cirurgia contem-
poranea.

Entretanto, esta impressão se dissi-
pou depressa, porque, qual não foi a
nossa surpreza quando o distincto me-
dico que amavelmente nos conduzia,
notando o efíeito que experimentara-
mos á vista daquella sala archaica,
com um riso afflorante e cheio de bon-
dade, nos deu ingresso a verdadeira
eala de operações.

Ficámos maravilhados com a bran-
cura immacula das suas paredes, com
o arsenal de seus apparelhos operato-
rios, dispostos em vitrines de cristal
Mmpidissimo; notando, sobre tudo, o
rigor ua observância dos meios antise-
pticos empregados, com especialidade
neste appartemente modernissimo.

Ne8ta»K)ccasião, não podemos deixar
de evocar agradecidos o nome precla-
ro do nosso eminente amigo, coronel
Affonso de Carvalho, sob cujos auspi-
cios devemos um dos mais notáveis
melhoramentos do Amazonas.

Por isso, quando outros attestados
faltassem para perpetuar o seu gover-
no, bastaria chamar a attenç&b publica
para esta obra meritoria.

Bemdizendo, pois, a capacidade ad-
ministrativa do prestigioso político
amazonense, nos dirigimos dahi para
a enfermaria dos homens.

Entre os vários leitos collocados em
duas filas longitudinaes, estacámos
junto ao primeiro, occupado por um ra-
paz sympathico, embora tivesse a pel-
Jç estragada naturalmente pela vari-

ou menos satisfeito pedia leite.
Indagamos o que tinha.Cm ferimento, mas estou quasibom; o dr.-sabe, respondeu elle ali-

viadamenfc, indicando o uosso illustra-
do amigo.

E porque insistíssemos nas pérgun-tas, o dr, Figueiredo Rodrigues, ama-
velraente nos contou que este doente
era Francisco Marques, o mesmo quena noite de 13 do corrente mez, fora
ferido a bala em um couflicto havido
na rua Marquez de Santa Cruz.Mas o ferimento é tle natureza gra-ve ou não, atalhamos nós'.'

—-Ora, o projectil perfurou Ires alças
do intestino delgado, fazendo-lhes cin-
co ferimentos. Atravessou o colon-trau-
sverso; deixando dois orifícios, e um
entereçou o estômago em dois pontos,indo alojar-se depois entre as cartila-
gens costaes do lado direito.

—Pois que? E' ter sorte este rapa/,'.'!
Eutâo, julga-o salvo?
—A cicatrisaçílo da parede abdomi-

nal—foi feita por primeira intenção;
já hoje foram retirados os pontos da
sutura.

Cm 8 dias, apenas, é estupendo!
Os nossos parabéns por mais outra vi-
ctoria.

O emérito operador, com aquelle riso
que tanto tem de sincero como tle fran-
co e alegre nos agradeceu, bem como
em nome dos seus distinetos e compe-
tentes auxiliares, drs. Basilio Seixas
e Lauro Cavalcante, os nossos saúda-
res pelo feliz êxito de uma operação
meliudrosissima que, feita com os re-
sultadosque apresenta, veio, mais uma
vez. provar que a sciencia medica mi-
lustrada como deve ser, evita as con-
seqüências desastradas provenientes
sempre da negligencia com que alguns
exercem este santo apostoladò.

Ahi está registrado um exemplo; co-
mo um verdadeiro discípulo de Hypo-
crates, conscio de suas responsabilida-
desprollssiouaes, conseguiu caracteri-
sar oriminalinente um ferimento gra-
vissimo na cathegoria dos crimes de
natureza leve, evitando assim, um ou-
tro gráo de penalidade para o deliu-
quente se o paciente viesse a fallecer
ou mesmo se prolongasse o tratamen-
to alem dos dispositivos exigidos pe-
Ia lei.

Abraçando effusivaraente o luimuni-
tario clinico dr. Figueiredo Rodrigues,
já dispunhamos a sahir daquella casa
onde tantas esperanças crestam as
azas uo meio também de tantas faces
moribundas que, já ás portas do tu-
mulo, conseguem voltar á saúde lu-
minosa, quando um dos pensionistas
nos mostrou o atígressor de Francisco
Marques, já perfeitamente restabeleci-
do da luxação da articulação da es-
padua, adquirida durante a lueta, e, da
mesma sorte, reduzida pelos mesmos
conceituados facultativos.

(Da Folha do Amazonas).
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Informações & Noticias
CÂNDIDA

E' o nome de uma interessante me-
nina, coja nascimento no dia 19 do cor-
rente mez nos foi gentilmente coramu-
nicado por seus ditosos pais dr. Luiz
Costa e d. Liua Saboya Cruz Costa.

Agradecendo a coinmunicaçáo, dese-
jamos toda a sorte de venturas á mimo-
sa renem-naaeidae mandamos os nossos
parabéns aos seus .extremosos pais.

MM

jâLSa-ild.© d.a 3VE-u.Ha.ei?- Para
suspenç&o.

¦-?-«>-»-

De SanfAlma estiveram a passeio
nesta cidade, os nossos distinetissimoa
amigos Surs. Dr. José Mendes Pereira
de Vaseoncellos e Coronel Manoel Ca-
nuto Soares.

-*-©-?-

COQUELUCHE ?-BROMIL.

De Massapó esteve nesta cidade, o
nosso amigo Sr. Coronel Luiz Nelson
Lopes.

-ny+-
-Para.A. Saúde <3.a Mxillier-

iucommodos üíerinòs,
<-¦_.*

De S. Quiteria esteve nesta cidade
o nosso distincto amigo Sr. Capitão
Antônio Lopes Benevides.

»-e-j ,.

Elixir 
de Nogueira do pha.iria-

ceulico Silveira é conhecido
ha mais de 20
Brazil.

nnos em todo 0

Conlimia a agir da maneira a mais
enérgica, contra os moedeiros falsos,
o illustre sr. dr. Álvaro Teixeira de
Souza Mendes, probidoso Chefe de Po-
licia desta capital.

Pouco a pouco, com as deligencias e
buscas, conseguio s. s. reter entre as
malhas da policia, 7 indivíduos, pro-
vadamente passadores de moeda falsa,
dos quaes alguns pegados em flagrau-
cia de crime.

Nao procurando saber, se pertence
a este ou aquelle credo político, si rico,
si pobre, si pequeno ou grande, os in-
digitados estclliouatarios, o dr. Souza
Mendes, com uma energia desusada e
que tem merecido o elogio de Ioda po-
pulação do Estado, vae cumprindo o
seu dever, procurando livrar a socie-
dade destes elementos perniciosos.

Assim e que, semescolher dia, nem
hora.s.s. logo que tem denuncia demais
unia cédula falsa, investiga, esmeuça,
nao desçançando emquanto mio tem
entre as mãos o criminoso.

15 11 fio se julgue quo a medida a do-
ptada pelo dr. Chefe de Policia, esteja
circumscripta unicamente a esta ca-
pitai.

Náo, o digno auxiliar do governo,
tem ido mais adiante, e em todos os
pontos do interior do Estado, a policia
está alerta, vigiando com cuidado, o
terreno.

O caso da passagem de moeda fal-
sa, em Camocim, Sobral, Ipú e Ipuei-
ras, observado, a quasi dois annos e
que tinha como indigitado passador o
sr. .). Adouias, negociante na primeira
cidade, mereceu especial attençfio tle s.
s., que immediatamente ao saber do
referido facto, pediu informações áauto-
ridade policial da mesma localidade,
afim de fazer rigorosa syndicaucia e
apurar as responsabilidades.

Andou acertadaniente o sr. dr. Sou-
za Mendes, pois nós que conhecemos,
muito bem a região servida pela ÉS-
trada de Ferro de Sobrai, podemos aí-
firmar a s. s. ser este um ponto que
tem sido preferido pelos passadores do
conto de vigário, devido ao commercio
continuo de muitos gêneros de expor-
tação e muito principalmente pela ex-
portação constante de gados bovino,
suíno, cavallar c caprino, que se faz
em toda aquella zona, para os portos
de Belém, Santarém, Itacoatira, Òbi-
dos, Manáos e Alto Amazonas, que lhes
facilita a passagem do papei sujo de
envolta com alguns moedas legaes, nos
seus pagamentos.

Lembramos a s. s. dirigir aos dele-
gados daquella zona, eirculares recora-
mendando-lhes muita vigilância no
que diz respeito a dinheiro falso, na
certeza de que alguns guabirús hão de
vir á ratoeira.

Continue o digno Chefe de Policia,
ua campanha tao brilhantemente en-
cetada, contra os íratante.i, que pro-
curam enriquecer a custa da ladroeiras
e, com prejuízos dos outros, que pres-
tara a esta terra contaminada de espe-
culadores desta natureza merecedores
de severa punição, relevautissimo ser-
viço.

Que a policia sob a competente che-
lia do sr. dr. Souza Mendes, vá mos-
trando que no Ceará já tem quem zele
pelos interesses da Justiça, procurando
eliminar do meio social os prevarica-
dores da honra e do dever, são os vo-
tos que fazemos.

(Da Folha do Povo).

O o.speuilieo tia escrophula o tabarculose
pulmonar ó a "Emulsao de Scott" "Attesto
que tenho empregado largamente, com a
máxima confiança, o o melhor resultado
posaivel a "Emulsao de Scott" em todos os
casos de rachitismo, anemia, eacrophulose,
etc, o principalmente 11.1 tuberculoso pulmu.
nar. O que attesto, ó verdade o firmo o pre-
sente-. "Dr J, L, Viíinna Filho.

"Hio de Janeiro."
—'>-»-¦»-

Da Massapê esteve nesta cidade, a
negócios, o nònso amigo Sr, Major Fran-
cisco Leocadro do Vaseoncellos, digno
eomniorciaute naquella villa.

XI
Ao Sr. Delegado de Policia do terra»

de Camocim, removendo um exern0
plar tio jornal "Folha do Povo" no.
110, o rec immendando com urgência
informar sabre a denuncia contida
in artigo—"Dinheiro Falso",
(Do oxpodiontfi do Chefe de Policia
de Fortalexa).

Para esse povo que anda á custa alheia
Enricando da noite para o dia,
Fez a policia agora uma arrelia
Que 1:0 resumo a cousa será feia.

Ella pretende desmanchar a (cia,"Em que vivem coronéis de fancaria,
De barba ti ando e face Pizidia
Ostentando a sorrir a pança cheia.

Em Camocim, alguém anda vexudo,
Pedindo no commercio uni attestado
Ou cousa que coni isso se pareça...

Que prove na razão mais clara e razu,
Que nunca... que jamais de sua eusa
Era tempo algum sahiü UMA tiO'peça.
Sobral. ZÉ FARRAPOS.

neraorrnagius.

MISSA CAMPAL
Sobral vai assistir pela primeira vez,

amanhã, a atuam agostoza solemnidade
religiosa, que. certamente, terá a asas-
tencia completa d-is seus habitante?.

O Padre Dr. Tupyiiambá, o zeloso
vigário dosta paroebia, para c-oramemò-
rar o lançamento da primeira pedra dt>
Hospital que vae construir p- ra os pn-
bres, celebrará o santo sacrifício da mis-
sa no local ondo ha do realizar-se a
mais bella o a in.-us grandiosa do quan-
tas ideas jà nasceram nesta terra.

-¦?-ei -*

R O UQV IDA O ?—B R O MIL

**» Como um preito ã provada com-
petenciado distincto facultativo dr. Pi-
gueiredo llodrigues, digno íilho desta
florescente cidade, transladamos hoje
para as nossas eolumnas uma local da"Folha tio Amazonas," sob o titulo
Santa Casa, em que narra uma impor-
tante operação cirúrgica praticada poraquelle illustre sacerdote da Medicina.

A leitura da local, que recommenda-
mos aos nossos leitores, dá idéia exa-
cta do valor da difrlcil operação.

Aproveitando esta oppornidade, feli-
citamos eílusivamente o dr. Figueire-
do Rodrigues, que 6 um bom amigo
nosso, pelo suecesso que alcançou com
o bom resultado de seu melindroso tra-
balho cirúrgico.

-â. fc3a-á.cle da. 3VE 10.1.10.61?—Para
irregularidades.

PHOTOGRAPHO
Acha-se nesta cidade, chegado recen-

temente do Rio de Janeiro, o hábil pho-
tographo Sr. Antônio Pontes, que pre-
tende demorar-se poucos dias, em nosso
meio, e durante estes dias estará com
o seu gabinete photographico aberto,
á Lua da Aurora, onde ofTerêcé os seus
trabalhos ao publico.

M**- —

ai v-igor aos rm.-ixso-a.los
com aparelhos de exercícios.

na LOJA DA CHALEIRA.

Seguiu para Fortaleza, quinta-feira
passada, o uosso joven amigo Sr, Wal-
ter Mendonça Lopes.

JJôa viagem.
HN

TOSSE?—BROMIL.

Sabemos que foi nomeado Admiuis-
trador da Meza do rendas Foderaea em
Camr.cim o nosso prosado e illustre arai-
go José Joaquim de Oliveira Praxedes,
a quom enviamos as nosáas felicitações
pela merecida distineção que lhe toi
feita.

^srro em folla.a,s Zincos e
CHDJB HE2 cio õ ivei>gas di-

menaões texxL em. casa cLe
M. Cialdini & Filho.

Seguiu hoje para Fortaleza, o nosso
joven amigo Sr. Gentil Frota.

leo superior para ¦ARM^s na
LOJA DA CHALEIRA.

De Entre-Kios findaram nesta cida-
de os nossos amigos Srs. Capitão Jóia-
da Lopes o major Gregorio Fernandes
Cavalcante.

ASTEMAf-liROMlI.

ARINONI" de sua propriedade.
iaMiggCTB__3_Bm__B___EMlMmaWMÉÍ

NUMERO 19
Desenvolvimento das crian-

ças—Bvitar a uewiaè evU
tar a desgraça futura.

Sendo a anemia o estado que coudua
a todas as doenças graves, coai as qaaei.a pessoa não podo lotar por falta de
lorças, o aeado as crianças seres irre»»
pousaveis, è obrigação dos pães procu-rarem que seus filhos se desenvolvam
fortes o sadios, evitando quo se criem
fracos e sejam mais tardo homens e nm-
lhores inúteis b doentes

O "IODOLINO DE ORH", qae,além de outros, contém cm si todos oê
principios tio óleo do bacalhau, sem as
inconvenientes deste, c um íortificaate
o doputativo de primeira ordem, com»
attestam muitas „ distítictos médicos, a
deve ter o unic.i remédio .'ip.nveitado
para fortificar o ajudar a formnro esque-
leto da-; crianças, ovitando 11 (raqneza,
com o que si. evitará a desgraça futura.

O IODOLINO DE Olill, approvado pel»Junta do Hyn-iooe, é um sfrande alimento»sustentando as fm-çns dos dooiitea, fortale»cendo-os rnpidainentoi (.) Iodolino ó empr«-
gado para o Lyn.pliRt.i$nio,.RacliÍtÍsinò. Ano»mia escroluloaa, Esçrotalas, Tuberculos»
Diarrlaóas iníocciósas, Allecçõõs pulmonarei,ete
Vendc-so em todas as ilroqa*... . *'

mas -; »¦ has-Juaeias
Oacia garrafa 5C18OO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
A O ENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
UIO DE JA.^EIKO.

D seos moderno para gramophone..ia I.O JA XJA. CH A.LBIRA

UBLICAGGES DEULTIMA HORA
PU

No dia \.i do corrente mez, reuniu ee
a Câmara Municipal, em sessão extra-
ordinária, comparecendo os seguintes
membros: Coronéis José Liberato de
Carvalho (presidente), Sebastião Carlos
de Lima', Felix rio'Souza Martins, Ma*
jor Dorollieu Pereira tio Paiva, eapitaea
Apriglo Quixadft I Intendente] e Fran-
cisco Soares Sampaio, Lida eapprovada
a acta da sessão anterior, foi apresenta*
da uma representação de parte dos com-
raerciautes, agricultores e industriaes
deste município, pedindo para abrir-se
os estabeliclmentos eonmierciaes noa
domingos, aqual, submettidaií votaç&a,
foi approvada por unanimidade, fioau-
do, porem, estabelecido abrir-se as ca-
eas commerciaes das ü horas da manha
as 4 da tarde como áquelles pediam.A. população desta cidade, applaudindo.
o acto patrioco de seus dignos legisla-
dores, fez subir tle diversos pontosdaa
principaes praças e ruas girandolas da
foguôtes. Mil felicitações aos dignos
commerciantes desta cidade e aos be-
uemeritos representantes do munici-
pio.

Tpú, 20 tle Agosto de 1912.
Silva Mourão.
João de Araújo 'Jhaves.
Manoel José Coelho.
Antônio Qúixadâ.
João Martins- Sobrinho.
Adalberto Vianna.
Paulo Aragão.

Drotectores pí.ra punhos 1:500 parna LOJA DA CHALEIRA.
»MB>-*-*-M_BIB«

BURROS E CAVALLOS
Ernesto D. de Albuquerque compra,

para uma encommenda, 10 burros e 6
quartíios bons e gordos.'

Sobral,—agosto—1912.

Imtendencia Municipal
EDITAL N°. 23

De ordem do Coronel Intendente Mu-
nicipal, faço publico, que, do dia Io. á
30 cie Setembro das 11 á 1 hora datar-
de, uo Procuradoria Municipal, recebe-
se o imposto de portas e jauellas, a«~
sim como as rendas, sitas, uo açude»"Mucambinho" deste termo.

Depois do dia 30 do Setembro, serão
cobrados executivamente e com a mnl-
ta correspondente—Procuradoria Muni-
oipal de Sobral, om 24 de AffOBto de
1912. °i_2

Joaquim Aristides de Albuquerque.

"HOTEL IRACEMA"
— OB —

Araújo & IrmãCa
Conforto, acceio modicidn^ tTe preços

Â BWJWICQT-CMARÁ
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O 5^EBA.TE~Sabbado, 24 de Agosto de 1912

as Foríalexienses
felizmente parece ter-se inaugurado

uma iioVa era de felicidade para o Ce-
ara, depoia das convulsões politicaa
que tiveram por epilogd a asceuçflo do
oaudidato do povo íi eurul presideu-
ciai ilo Kstatlo.

Ainda é cedo para fazer-se qualquer
apreciação sobre o novo ^ovei'uo que
vem de iniciar-ae, mas, entretanto, G de
crer (pie tendo a candidatura Franco
Rabello nascida da massa popular, na
praça publica, esse benemérito cearen-
se procure governar de aceordo com
esse. heróico povo que o escolheu para
salval-o, e assim todos esperam e
acreditam pela escolha dos auxiliares
nomeados ultimamente.

A Fortaleza, a bella prinee/.a do nor-
te, muito lucrará com a nomeação do
illustre Sr. Coronel lldefonso Albano,
para o cargo de Intendente Municipal,

ja" ccmmeçando a contemplar os me-
lhoraraentos por elle iniciados. Extiu-
guio o inimoral monopólio do peixe
que' era propriedade exclusiva d'um
iátudart, assim como o benemérito Dr.
Marinho de Andrade já havia dado o
golpe de morte no das carnes verdes.
Para melhorar o serviço da limpeza
urbana, o novo Intendente dividiu a
cidade em quatro districtos. Actual-
mente está estudando a acquisiçfto de
um edilicio egual ao da carne e peixe,
para a venda de fruetas e cereaes, em
substituição aos barracões indecentes
que Ora existem.

Brevemente iniciará o aliuhameuto
e nivelamento da praça General Tibur-
cio, já tendo começado as desapropria-
ções. Quando esse dip;uo e activo mo-
ço foi em boa hora escolhido pelo go-
veruo para o cargo que hoje oecupa,
houve quem censurasse esse acto do
Coronel Franco Rabello, apresentando
para isso o pretexto de que o nomeado
deveria ser um homem respeitável, um
ancião.

Puro engano, ou então idéias retro-
gradas, pois acreditamos que o men-
cionado cargo deve ser oecupado por
um homem moco, que seja operoso,
intelligento, para poder desenvolver a
iniciativa (jue o cargo requer, e mesmo

lueftpeusamos como auuellporquevp
xadòr hespanliol
isto é. que :
nas barbas».

,0

iquetie embai-
junto ao Vaticano,

mérito mio consiste

*

A nota predominante aqui actual-
mente é a perseguição que a policia es-
tá desenvolvendo contra os passadores
de dinheiro falso. Felizmente já pas-
sou o tempo em que os maiores crimes
ficavam impunes. A propósito de di-
nheiro faiso. recordo-me de um cazo
que presenciei em uma das minhas ex-
cursoes ao sul do Estado. Depois de
uma longa caminhada pernoitei em ca-
sa de um fazendeiro abastado, na Ri-
beira do Jaguaribe. Depois da ceia
que constou de carne assada e coalha-
do, o iiiMii homem veio palestrar com-
migo usando dessa franqueza e lingua-
gem chá, tao communs em nossos ser-
tanejos. Paliamos em política, religião
etc., mas a conversa recahia sempre
«obre invernos, seceas, lavoura, cria-
çáo etc. etc. ( oiitou-me elle que no
dia anterior havia ellectuado a venda
de uns trinta bois a muito bom preço,
com o que estava muito satisfeito. Por
curiosidade perguntei-lhe o preço da
venda ; noventa mil róis por cabeça, res-
pondeu-me elle. Admirei-me do pre-
ço, achei-o exagerado, pois estava iu-
formado dos preços de gado uaquelles
sertões. O homemsinho, muito satisféi-
to, foi buscar o dinheiro para me mos-
trar, fiquei com o coraçáo confrangido
quando examinei as notas que elle ha-
via recebido,—pois com excepçílo de
duas ou trez de ciiicoeuta mil róis, as
outras todas eram falsas !!!

O meu primeiro pensamento foi de-
clarar ao meu amigo o meu descobri-
mento, mas resolvi logo nada dizer-lhe
pois reflecti que iria causar desgosto no
seio daquella familia.

.No dia seguinte pela madrugada pro-
sejrui minha viagem e pelo caminho ia
philoBophando sobre o que havia acon-
tecido ao bom-velho em cuja caza eu
havia pernoitado, e com os meus bo-
fcOes dizia:

«O bandido que de bacamarte á cara
ataca o viajante á beira da estrada para
o roubar, é menos criminoso a meu
ver, do que o mizeravel que illude a
bôa fé dos incautos pa.ssando-lhe di-
nheiro falso.»

ultimamente nesta Capital houve
uma grande invasão deste papel e o
novo Chefe de Policia poz-se em campo
ejá muitas pessoas estilo.detidas e su-
jeitasa inquéritos, constando que mui-
tos figurOes acham-se envolvidos nesse
negocio.

Esperemos pelos resultados, na cer-
teza de qué ca culpados serfto punidos
severamente.

As sessões de ante-houtem e hoje na
Assembléa estiveram tumultuosas de-
vido á formação das mezas.

Cs deputados marretas quiseram en-
travar a marcha dos trabalhos, mas ti-
veram que se recolher íi sua insignifi-
caucia.

Os deputados lielizario e Dr. Auto-
nio Augusto têm prestado relevantes
serviços á cauza do povo. Este ultimo
logo a :'.l do Janeiro collocou-se fran-
camente ao nosso lado, e nos tem pres-
tado valiosos auxílios, Creio que o po-
vo mostraria a sua gratidão para com
c mesmo, reelegendo-o nas próximas
eleições. Ahi fica a idéa, se aproveita-;
rem será um acto de verdadeira jus-
fciça.

Fortalezg.f 2 d' Agosto üe 1913,

"JOCKEY-CLOB SOBRALENSE"
A terceira corrida levada a elleito

pelo Jockey-Clúb Sobralense no do-
mingo ultimo, attrahiu ao prado uma
selecta e numerosa assistência o teria
sido, sem duvida, bem digna do bri-
lhantismo das duas primeiras, se, in-
felizmente, no lim do quinto e ultimo
pareô, uma pequena minoria nao se
tivesse excedido em manifestações de
descontentamento, porque nflo lhe sai-
ram íl feição os resultados calculados.

K' pena que a boa ordem, a anima-
çflo e a cordialidade, que marcavam a
nota principal, desde o começo da ex-
celleute hkunião promovida pela in-
cansavel directoria do Jockey-Club, ti-
vessem sido quebradas pelos gritos e
assuadas, inteiramente imiteis e intei-
ramente prejudiciaes, de quem nflo
eorapreheude que nas sociedades bem
organisadas, como é o Jockey-Club,
deve haver outros processos que nflo
o de provocar tumultos, para obter-se
a reparaçflo de direitos que se julgam
lezados por uma pretensa infração das
disposições do seu Regimeuto.

E' de esperar que o que se deu na
corrida de domingo e que tanto con-
tristou o espirito calmo e sensato de
quantos lá se achavam, nfto mais se
reproduza, pois que, a verilicar-se ou-
trás vezes, só poderá ter uma conse-
quencia, profundamente lamentável pa-
ra todos: o retrahimento e o afasta-
mento do Jockey-Club daquelles que
lfi se apresentam com o intuito único
de gozar algumas horas de distracçflo
e de prestigiar uma sociedade que se
inaugurou sob os melhores auspícios e
com as mais claras perspectivas de um
bello futuro.

Damos resumidamente, porque nos
falta o espaço, o resultado geral das
carreiras:

1.° Pareô—GOO metros 45$000
Io. Aventureiro—Sigismundo Rodri-

gues—jockey Anselmo—2.° Audaz—3.°
Jiu-juitsu—4.° Castello—õ."Mikado.

Tempo 4G 2/ü—Poule 6?ül)0.
2.° Pareô—700 metros GOigUOO

1." Avon — H-igismundo Rodrigues —
jockey Praiano—2." Cuararapes—;í." Cy-
rano.

Tempo õ;i—Poule 4$000.
I).° Pareo-700 metros 501JS000

1." Ponaparte—Milton Andrade—jo-
ckey Antônio—2." Zag—,'!." .langote.

Tempo õ.|_poule 4$000.
4.° Pareô—GOO metros 40Ç000

1.° Cuararapes—Coud. Mflo ISegra—
jockey .Tofto Marques—2.ü Aventureiro
—3.° Pyrou. Nflo se apresentou (iangflo.

Tempo 46,4/5—Poule '2*~m.
5.° Pareô—SOO metros SüijiOOO

1.° Othello — títud Cangflo —jockey
Anselmo 2.° Occidente—3." Cyrano—
4." Avon. Nflo se apresentou Mikado.

Tempo 01 1/2—Poule 3$500.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
AGRADECIMENTO

Francisca Thereza França, Maria do
Carmo França, Leetieia França, Zita
França, Luiz de França Filho, João
Carmelitano de França Mello, Padre
Manoel de França Mello, (auzente),An-
na Amolia Frauça, Marianua França,
Maria França Marinho, Josó Dias Ma-
rinho, tnãe, esposa, filhos, irmãos, eu-
nhade, penhoradiasimos agradecem á to-
das as pessoas que acompanharam os
restos mortaes de seu inesquecido filho,
esposo, pae, irmüo, cnuhado, Luiz do
França Mello, até a morada dos rnertos,
bem como as que lhes deram pezames
e asíistiram as missas do 7o dia que
maudaram celebrar peio seu repouso
eterno.

Sobral 20 de Agosto de 1912.
MM

Depois das refeições
AZIA, VÔMITOS, GAZES

Peço a VV. S3. a bondade de pu-
bliearem este attestado em proveito de
milhares de doentes.

Gravemente doente do estômago, a
ponto de perder mais dn terça parte de
meu peso, devido à dificuldade de ali-
mentarme, pois vomitava quasi todos
os alimentos, soffrendo aempre de azia,
gazes, flatulencias e prisão de ventre,
fiquei bom, complotameuto curado, de-
pois de experimentar muitos remédios,
só com o uso das "PÍLULAS ANTI-
DYSPEPTICA DE O. HEINZELMA-
NN", tendo conseguido a minha cura
em poucos dias.

Carlos Alberto Guimarães.
Pernambuco. (Negociante)
P^irma jreecnhecida.

MENINO DE 12 ANNOS
Magro -Tosse — Inapetencia

Attesto quo meu filho Ernefto, do 12
annos, pareci» tuberculoso, tal a sua
miigrezH, anemia o (•ymptiiuiao que apro-
sentava. Sò comia obrigado, tinlin tos-
so cons.tantu o dores nas costas, Depc-
ià de u-.ir OUvj de Bacalhau o todos
os.remodios rPOTinmoudaclus, usou pov
minha resolução em vista dos íittpsfâdo-5
quo li nos jornne*, o "REMÉDIO VE-
GKTARIANO DE ORHMANN", o qu-
ai justiíiciu plemimeutc mui (num, poií
produzio extraordinaiiofl efleiton curati-
vos e, fortificiiutes em meu filho que é
agora, completamente outro, livro un
fraqueza o da tosse, aliuumtandc-se mui-
to bem, desde. i> primeiro vidro dn "KL-
MÉDIO VEGETARIANO UE OKU-
MANN", a tal pnntn nue em dois me-
zos pesou mais b
pletauiente curado.

Ageno:

estando com-

I'-i 611103
A;

onsece.
egociante.

Fevereiro da DHL
ao Drogarias e

Rio Grande, 10
Vende-se em to ias

Pharmacia? —Vidro 93300.
Agente em SOBRAL

¦ JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES (11-:RAIOS

SILVA GOMES & Cia
• RIO DE JANEIRO

PRECIZA-SE de um raPaz Pra-
tico e de bôa lettra, para em-
pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacção. (7)

UTpirajjár^.

Côâerúaçao uttiuL pffiSSÍá
ANT1DYSPEPTICAS do DR. O80AR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
t Rótulos Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vao
impressa a «Marca Registrada», composta do
«Três Cobras Entrolaçadasi formando o mo-
nósrramraa— O. II.'íodas asPILULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR IIE1NZELMANN, que não apro-
sentarem estes signaes, devem sor recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
mu im: jwkiku

Elixir de Mururé Caídas
Illra. Sr. Bernardo Caldas.

Nesta Cidade
O objecto da presente é scientifiear-

Ibe quo. ha nmití de três annos. mo a-
ehava com a saúde inteiramente altera-
da, devido a grande impureza no ?au-
ííue, e. tomando cinco vidros do ELI-
XIR DE MURURÉ' CALDAS, fiquei
completamente restabelecido,

O meu iucommodo de sando não era
estranho a grande parte da.3 pessoas
desto meio, onde seu bastante conheci-
do, o especialmente do grande pessoal
dos «Armazéns Teixeira», dn cuja Ty-
pograpbia sou director das das offici-
nas. Grato por ver-me livre desse grau-
do iucommodo do saúde, que. muito mo
acabrunhava, passo esta declaração que
Vce. poderá dar publicidade.

Com estima de V. S.
Alexandre Borges de Caroalho,

Reconheço a letra e assignatiira .su-
pra.

Maranhão, 8 çle maio de 1911.
O tabellião—Joaquim Pedro Machado.

Agente nesta cidade—Joaqnim da
Silveira. Borges,

¦»^'ft — ¦¦¦¦

erece attenção!
O iliustrado mecüco-operador Dr. Per-

reira Velli/sn, attestaado os resultados
obtidos com o JLlixir de Nogueira, as-
sim se expressa :

ü Dr, Francisco Ferreira Velloso at-
testa que tem empregado em sua cli-
nica o preparado do pharmaceutico João
da Silva Silveira, de nome Ela vir de
Nogueim, Salsa, Caroba e Guayaco,
com optimo resultado nas moléstias
symphilitic.as.^

E por for verdade passa oíte a etc st;-.-
do.

Pelotas, 26 de ábnl de 1901.
(Firma reconhecida pelo tabellião Re-

hnelt).
Casa Matriz-PELOTAS

Sio C3-raTxcLe cLo Bixl
CAIXA. POSTAL 60.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva il e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

Elixir de iururé Caldas
S. Joeò dos Matoes, 30 do janeiro

de 1911.
Illin. Sr, Bernardo Caldas.

Prezado sr. Maranhão,
Atacado, ha cerca de oito annós, por

um pertinaz reumatismo, que me fazia
levar uma vida atormentada, o depois
de fazer constante uzo de diversos re-
médios, tudo sem eficácia, rezolvi, a
conselho do farmacêutico José Thalez,
fazer a experiência do sou afamadn pro-
parado ELIXIR DE MURURÉ', obten-
do os melhores resultados, pois ba mais
de um anuo que não sinto a menor ma-
nifestacão do terrível mui, o apenas te-
mei 2 vidros.

Supouhf-mo curado, o confesso quo
o agradeço ao MURURÉ'.

Pode lazer deita o uso quo lhe con-
vier,

De Vinc.
Amigo crd, agradecido

Dejoas ãe Souza Lima.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borges,
«8-1— i ¦---.

Fasendas 
pata toalhas de mesa
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M.. CiialcLliae * ITillxo,

^««gSgg^^^^gjgfflS^Bmra^gCT^g^g^gBl^gg^^^M

mmA M©¥â Encyc
Éè

edSa

i'y* 6o

sacaiiiau a nm
ú.e tmgii
QQ8

de

theirápeubcos ae maus valor j os
lL>lCa.a<C£ fl^lW^ ^|ui.*J ^'i.t-^.nii <u> IÍü^Lí^IAÜ) b©

l? ° ^ "(I
UWlisrtSfâ iaCp Mel© vt5iiMC5íi EísÃQ.^yLl%íb^

causam mas k

mar para a
iismoj Anemia

sao poq
Oemse êo-

ubercia!òse9 Mach
Eroncliite,
c Moléstias

A W
n

k EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais
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.yiiso oe Figadado
caibam da Noruega e

o administra na forma
maia vantajosa para a
sua digestão e assimi-
lação por todos os esto-
maPí Ms*i. i aU
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Dr. Ribeiro da Frota
\1E)DI!(»0 E PARTÈIRO medico

Dá con.s-u.itas ctas 8 ás io Consultas: de s ás 10 da m&nhâ na
horas ala manhã na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acooita-os tiam."bexin.

para os pontos sex-vricLos
pela Estrada cie Ferro

e outros próximos a
—SOBRAL—

uPHARMACIA RANGEL"
Chamado» a qualquer hora
Acceita também chamados para 08

logares servidos pela estrada de farrt
e para os próximos a esta cidade.

HM

PEENEIRAS 
INOLEZAS vejam na"LOJA DACHALEIBA."

HONRAPremiada com o DIPLOMA Dl

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CMM&MJjRJiS
Ccmo brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que cs consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotu'cs dos referidos cigarres, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar»
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras ) dúzia de collarinhos de linhe

i par de calçado.? Walk Over
í rica bengala com castão de pratii dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira inglczt
i dito de trak casimira ingleza
i dúzia collarinho, i dita puahos,
i dita ceroulas, i dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa de
mármore

i rico guarda-roupa.

iooo rótulos chau
20ÜO <l ''
3ooo
4000 "
5000
6000 u
7000 "
8000 "

9000

10000

li

a

u

(C

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$om
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CE ARA—PO RT ALE Z A

Eepresentante em SOBRAL
Antônio dr Aguiar Filho.

SCRIFTORÍO--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.
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Elixir de Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm. Snr. Bernardo Caldas,
A saúde ó ú único bom da vida o quando

ella nos tojo é quo podemos apreciar o seu
valor.

Quando so soffre e encontra-se um remédio
quo allivía o depois cura, sente-se qua os
molhoros sentimentos de gratidão nos inva •
dem, o é dever manifestal-os ao teliz auctor
d'essG remédio, quo torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soiVria, mais soffria terrivelmente—as
mais accentuadas manifestações syphiliticas
quo solapando me dia a dia toda o organismo
atropliiavam-mo por completo as manifesta»
ções da vida.

Em condições taes, já depois de ter tomado
es mais ufamados remédios, sem resultado
tomei, em hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto", restabeleceu»
do-me completamente com o uso de poucos
vidros,

Hoje curado, forte a bem disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradecimen
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrinô de Jesus.
Todos os productos do Sr. Barnardu Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na • Drogaria
Guimarãesi, do Sr. .Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na «Pharmacia.dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á liua
da Aurora o na «Pharmacia Monte» do pliar-
maçóutico João K. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr, Joaquim Arthur de
Carvalho, e oo Ipú, na «Loja Carat-heús» de
Luiz Jacome do Mello, e «Pharmacia Iraco-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Silveira Borges.

Mamãe manda dizer
çjiie íi!" coma

cou

SAlk»MER 1E s

A SAUDE Oa MULHER 3

,'dura incommodos cio senhoras.
Opinião ila uma Sanhora.

Sfirs. Dawd! 4 Lagtirrilla.
T.etiDO a grata satlslaoSa do
comrounloar o VV. SS. Goa fiz
uso do fxceHssta preparado
A Seude da Mulher e aom 6
vidros fiquei completamente
rBítaboloctóa de uma antiga
collrc; ijtorina que mo fazia
soffrer desdo multo tempo.

Larangelras (Sergipe), 3
de Maio de 1908.-Maria Jotó
Cetazan».

(
A Saude da Mulher é um re-
médio prodigioao para ourar
Fn8ommodo3 de senhoras, em
qvstquer etfade. Combate as
sutpcnsôeo, Hores-bmnees, co-
lieas alarmas, hsmoínhfjgfes.
irregularidades menstruaes e,
em casos de. rheumatismo, as
melhoras ,'jse manifestam ás
primeiras .doses. - -i, aboratorio
Daudt fi Lagunilla. - Rio =

\À£-\

Ci IT
ANA

dàtiíbà
Esperado no dia 18 deste, em

viagem ate o Maranhão, com es-
cala pelo porto de Amarração,
estará de volta aqui no dia 24.
Regressará para o Sul a 25, to-
cando na Fortaleza e portos se
guintes, até a Bahia.

Qualquer negocio tracta-se com
OS AGENTES

Albuquerque & Cia.
Camocim, 9 de Agosto de 1912, 0-0

Propriedade á Venda
Vende-se a fazenda Vacca Secca, no

termo de Santa Anua, distante moia le-

Sua 
desta cidade, na margem esquerda

o Rio Acaralní, a qual offerece gran-
de vantagem ; pois é auxiliada por um
corrente dagiut vio cio do Açude "Aca-
rahu'-Myrlm", com terrenos especiaes
para plantação do cauna, bananeira, ai-
godoeiro o ceriaes; contendo 2 casas
íe taipa cobertas de tolhas, com avia-
mento para farinha, 2 grandes cercados
de pau a pique,capoeiras de algodoéirps
botaclores, bem carnahúbal, 11 pés de
coqueiros, canafistulas & & ; atratar
com :
(4_4) Pedro da Costa Botto.

EDITAES
Collectoria Estadoal de Sobral

De ordem do Sr. Collector dest»* mu-
nicipio, faço publico, para o conheci-
monto dos interessados, quo no dia 1.'
do Setembro próximo vindouro, come-
ça a Be proceder a cobrança dos im-
nostoa de industria e proíissilo, corros-
>'<ndentes ao 2/ somoBtri no oorrento estragadas

Intendencia Municipal
EDITAL N°-22

De ordem do Coronel Intendente
Municipal, faço saber aos Sn?, Pròpri-
etários do casas situadas nesta cidade,
que no dia 30 do corrente em deante,
serão multados, de acordo com o codi-
go do postura, os proprietários cujas
calçadas do sous prédios, permanecerem

____W)~SUBRZ -t• T. ' ¦ .13

uiuiaes sumidos
José' Fernandes o\ Costa, reniden-

te no lugar Maoaoo, desta comarca de
Sobral, gratifica bem a quem der uoti-
cia coita do uma égua carda, grande,de pi-uen clina, com algumas criaB, o
nm cavàllo da mesma cor, quartfío, es-
tradeiro, todos cem a marca e destiuti-
VO abaixo.

anuo.
Collectoria Estadoal do Municipio do to de 1912

Sobral, em 15 do Agosto de 1912.
O Escrivão

Domingos Linhares lima.

Intendencia do Sobral, em 1G de Agos-

--?-«»*-

Intendencia Municipal
EDITAL N°. 21

De _ ordom do Coronel Intendente
Municipal, faço publico ( pela ultima
vez) a qnm interessar possa que até o
dia 30 do corrente, recebe-se na Pro-
curadoria Municipal, os impostos de
Industria e profissão, sem multa. A con-
tar de Io de Setembro em deante, se-
rão cobrados com multa e executiva-
mente.
Secretaria da Intendencia do Sobral,
em 16 de Agosto de 1912.

Makio de Almeida Cialdini.
[2—o] Secretakio

O fiscal
Joaquim Turquatq Ferreira da Silva

(2-3)
"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR"

E3L9 estabelecimento acaba de ser
fundado na cidade do ifxj3 e é

dirigido pelo Acadêmico
LEOXNARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmòs. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar o.s Estatutos pode dirigir-

se ao Direclor, que os
enviará pelo correio.

II»U' 1912.
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Médicos íllustres e,
conhecidos attes-1
tando o poder eu-f
rativo do lodoiino |
(le ORH, I

(?j Attoitn que tenho applieadn
i." d 111 gri-nde proveito na minha
|:J clinica o lodoiino de Orh.

fAfí líio de Janeiro, 11 de Oulu-
A primoira sumida om 1910, do lugar fe| bro do 1904. ~Dr Prunoirco

iSgj Fajardo
si

TiiAri.v. da freguezia de Ciiathbus.
com uma cria du poltrinho; o 01-ivallo
sumido cm 191 i do lugar Santo Antõ-
nio, da mesma íreguiaia cio Crathcus.

Macaco, 5 de Agosto de 1912'.
MM

"HOTEL DO COMMERCIO"
IDIE

J. RIBEIRO & CA
Dispõe de commol03 confortáveis
Ivlesa íaarna o assolada

CAjrpo-QBANDií—Cearü (7—S)

Peulio satisfação de affifmnr i.iíii
Il o resultado éatisfnctorio alcr.
\iÚ (,';'dn pelos doentos a quem l
|j§ nho prescripto o preparado 1
|R dolino de Orli, o o julgo 11
Wü bom saccadain o do óleo de

] gado do bacnlhnu.li

9gE_EBgJE_WEÊP^
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Qramophones
Na "Loja tia Chaleira"

A DINHEIRO

|j 1

m 1
Elida ^ífe^7

Dr. Antônio Ferrari.
Vice-director do li ispital de

... bo.oasuac

Attesto qun cm visla dos 1 x-
cellentea resultados obtidos om
minha clinica cem o [1 di lina ¦¦'¦¦>•
Orh, para as enfermidades coú-
sumptivita', anemia; lympbati?-
mo, racLitismo. etc, renunci(ii
ao empregG do 1 leo do figado
ijo b."i';.'!;au, que na maioria
dos rayoK neutraliza os bons; p.f-
1'oitPD ('¦ m ao perturbações g:is-
fcricas quo produz.

S, Paulo, 4 de março cie
1900.
Dr. Walther Gomes Ri-
beiro.

Lritmpro gostosamente um de-
\M ver de consciência declan

íii

i

I
mm%z±AmE$^i&M!Am^^ •¦ia

Magro, fraco, sem fome, repugnaudo todos os alimentos, muito palliío,
grandes olheiras, tristonlio, foi como encontrei meu neto á minha volta
da Bahia.

O seu estado de anemia era tal que quasi nâo se levantava, evit.m
do falar e a companhia de outras crianças. Tinha 12 annos e ápparenta-
va apenas ter 8.

Sua mSe, viuva, tinha lançado mSo doa recursos medices, que por in-
felicidade nao produziram resultados. O menino continuava definhando, e
tínhamos quasi certeza que estivesse tuberculoso pela tosse constante e do-
res nas costas e do lado esquerdo.

Resolvemos mudar de médicos obtive que o Dr. Walther Gomes exa-
minasse meu neto ; g illustre medico declarou grave o estado de Eduardo,
porém confiava no poder do medicamento que receitava, e foi assim que o
meu neto começou a usar o poderoso fortificante lodoiino de Orh.

Voltou mais algumas vezes o Dr. Walther a ver Eduardo e se bem
que estivesse habituado com os rápidos e bons resultados do lodoiino, de-
clarou que nunca suppuzeraeffeito tao rápido e seguro. No fim de duas se-
manas o doente comia com apetite voraz, brincava, corria e nenhum so-
ffrimento aceusava : ee nao fossem a côr pallida e magreza, ninguém di-
ria que poucos dias antes esperávamos que morresse.

Mais algumas semanas de uso do lodoiino e o menino tendo recu-
perado a côr e alguns' kilos de peso, estava completamente bom, forte e
bem disposto, recomeçando os estudos nove semanas depois de ter come*
çado a usar exclusivamente o lodoiino de Orh,

Eis como salvei meu neto, considerando um caso de consciência fa-
zer conhecer de todos e para bem de muitos tao brilhante cura, tâo po-
deroso fortificante e reconstituinte, faço publicar esta declaração, cujo ori-
ginal vos envio, para que em outras cidades seja igualmente publicado.

Coronel Antônio da Silva Machado.
*

Fazendeiro era Santa "Rita,

S. Paulo, 19|de Março de 1912.
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Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Eocentemente installado umn prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

-asseio, conforto,
oommódidade:-

-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

|T aminas de vidros de diversos ta-
| J-^manhos, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões do co-1
res para os mesmos, papelão de cliver-'
sas gro8suraé.

Vendem por menos que outros.
M. Cialdini & Filho. í

"Jl/Totor de força de 3 cavalloa, para |-'-'-'-mover machiuas de algodão, arroz, .
milho etc, na

Loja da Chaleibà .

'HOTEL UBAJARENSE"
DF

ARTHUR BASTOS
Dispõe do accoujodaçòos conforta-

veis, asseio o sinceridade.
Preços módicos

UBAJARA—ÜEABÁ (4—12)
«r»

iaeos o agulhas para Gramophonès,
i\a "Loja da Chaleira" .

A dinheiro

m proporcionou-me lesultados ta-
fe' v ora veis.
|fe Rio do Janeiro.
mDr. Arnaldo Qnintcllu.

Tenho a declarar que acon e-
ho freqüentemente na minha

i pratica aos meus clientes c sem-
t pre que delles bílo mister, o, c m

m moihor êxito, o IODOLINO DE M
1 orh;

Rio de Janeiro."" Dr. A. Dias de Barros.
Professor da Faculdade de

jljj Medicina do Rio de Janeiro.
L3HI1M Attesto que tenho sempre em-
í™ pregado e com maior, proveito

o preparado IODOLINO DE
ORH, dos casos do Jymphatis-
mo, rachitismo, anemia, etc.

Em minha clinica quasi ex-
clusivamente do moléstias das
crianças, tendo tido occasiffo de
observar os Feus resultados. O
organismo infantil, cujo estorna-
go é débil, supporta mal certos

J ingiodiente?, tal como por ex-?| emplo, o óleo de ligado de ba-
calháu, até. aqui o tônico por ex-

gS§ cellencia das crianças. L.toju.—
Ijl iam en te não pe dá c< m o IO-
M DOLINO DE ORH, que além

do seu sabor agradável, possue
propriedades nutritivas de real
valor.--Rio, 5 de outubro de
1904.

Dr. Ernesto Bandeira
de Mello.

Tenho obtido excellentes re-
sultndos com o preparado IO-
DOLINO DE ORH, como sub-
stituto dos óleos de ligado de ba-
calliáu atè então preconizados.

Além da facilidado com quoas crianças acceitam, observa-
se ainda a sua superioridade
quanto aos eíteitos tíiòrapeuti-
cos superiores aos das emul-
soes e aos óleos qiie as crian-
ças regeitam, e éujng effeitos
tberapeuticos não são supe-
riores ao lodoiino.--Rio de Ja-
neiro. 27 de setembro de 1904-.

Dr. Joaquim Mattos.

O IODOLINO DE ORH, ap-
provado pela Junta tio Hygie-
no, é o precioso süceedaueo do
Oloo do Figado do Bacalhau,
das emuhões e das.preparações
iodadas ; formulado especial-
mente para o tratamento do cri-
anças^ e pessoas anêmicas. In-
dicaçôes: Ljmphatismo, rachi-
tismo, anemia escrophulbse, cs-
erophula, tuberculose, diarrhéas
iuíeccicsas, aftecções pulmona-res, etc.

Vende-se em todas as phnr-macir-s e drogarias.
CADA GARRAFA 68800

Agentes geraes : Silva Comes
& Comp. —Rio de Janeiro. 1

Agente em tíobral:
Júlio Guimarães. ;

^»S'£^~^fu^m^^SR_^'_^__^i__^_: 1*51
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Approvada pelo Governo Federal por Decreto n, 7638
IDE 4: IDIU I^OVEMIBIEÒO DE 1909.

empmmêm proporcional de

no Thezouro Federal, sobre o capital inalienável de 1.000:000$000
O meiam* segr^r© eontrG a ad&@r&id&do

A melhor.garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpliaudade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE IsTA CIDADE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria 11. 19, 1. andar
End. Teleg.—"VITALÍCIA"

T WR !
m$g®& que me enc€

-2sTA-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-

LIMA
Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolhe;'
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

Vidros iíe diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 2oo kilos
Sortimento de peso
Ch pas para íogão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco.
Louca de agaht.de parafusos

Âcceitatn-se encommendas de Malas

h
'i i
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AGENTE NESTA CIDADE:
Victor de Paula Pessoa.

Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia
IR/U A DE SANTO AI^TOInITO, 2ST.

¦ *24)

J.

"K~

B

h ií&as
Cfi

kl

"WU

n mk
-*> ^

FABRICA PR0GREDI0R
(IMCovida a "\Tapor)

—DE-

CMHPOSQ WMPMHÈS ã C.
175--RUA VISCONDE DI RIO BRÂNCO-175

{ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «LR0GRED1ÒR»

TELEPHONE 24 3
i Êjj~®

MWí
Premiada nas Exposições de

PJSfflg.
—

! otária x*,j r.iae bjc;

ra magsa r,

Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

¦maurran
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(0-24)
Fabricadas com fumos especiaes.

Esperimentem os nossos productos e todos ficarão plenamente satisfeitos.

j^Lntonio Macedo Plni

PEDREIRO, ARTISTA E PITO
Encarrega-se de iodo c qualquer trabalho, como seja :

Construir Cosas, Chalets, Altares e Mausoléus.
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,
como Balaustres, Plàtimbandas, Ornatos

-bar a feixe de portas e janella s, Soletras,
Peças para fingimento, Capiteis,

Estatuas e Pirâmides em cimento armado.
Garante a solidez em todo trabalho de fundição.. Faz

também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. MIGUEL - RIACHAO
(12-24)

E. de F. Nordeste do Brazil

ssor
—DE—

MUSICA
Raymundo Doni/.ctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lenso que, além cie uma longa pra-tlca de ensino de Piano, v±-
olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seu3

e3tudo3 de musica nas grandes
capitães do pais, como sejam:
ÜVCan-áos., Paira, For-

talessa, cfc. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen'
to, mediante ajuste pre-

vio—grátis para os
seus discípulos.

•A-íj-bcsiifi© chamados ;pa-t?a
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral —Ceará

nu ri nQ
Kxooll6n.tes ooramodoe.'Local arejado e uo centro da cidade

Mesa bem preparadae acceiadiss'niíi
Preços módicos
3303STD A. POETA

- \<ja CoRONBii Joaquim Ribeiro, -

(A-»* ****** *
£

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IlsZCFOIÒTAIsrTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme*
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

(8-52)

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

_DE~

FUMOS E CiaABROS

wfwííí «vil ^M &^f$$WFi®&

çPhiÍGmeno Somes § filhos
PREMIADOá NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA '

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85 -87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 et

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-1
OEABÁ-FORTALBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Cn. da Bahia
MANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI MTEANGEIRAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPEESENTANTJ"} EM SOBRAL

Antônio d 'Ag uiar Filho.
WCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"


